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“NÃO SE COMUNIQUE APENAS, ESTABELEÇA UMA CONEXÃO” 

 

É certo que os seres humanos são dotados de poder intelectual, sendo seu maior 
diferencial no reino animal. 

Mesmo assim, podemos encontrar pessoas, esbarrando em situações 

constrangedoras, por não conseguirem serem claras e precisas em sua comunicação. 
Não basta apenas emitirmos sons com palavras, precisamos estruturar o que 

iremos dizer escolhendo a melhor maneira e modo para transmitir aquilo que estamos querendo 
falar com o outro. Isto vale para todos os tipos de comunicação: oral, escrita, visual e gestual. 

Como a comunicação não é um caminho de mão única, devemos considerar 
também a pessoa que fará parte deste contexto, procurando evitar interpretações equivocadas. 

Pois é ai que mora o perigo! Conforme diz o ditado popular. 

Em pesquisas de clima, realizadas nas organizações, temos encontrado uma média 
percentual de 42% de insatisfação, no quesito “comunicação interna”. Considerando que os 

padrões de excelência não aceitam a identificação de insatisfações como esta, afirmamos que as 
organizações têm muito ainda por fazer. Um bom começo é por em prática algumas sugestões dos 

próprios colaboradores destas organizações, tais como: 

1. Mural; jornal. 
2. Realizar reunião em todos os setores. 
3. Oportunidade de falar nas reuniões semanais. 
4. Efetuar instrução direcionada; explicar desde o básico, quando for instruir o colaborador. 
5. Investimento em tecnologia; utilizarmos mais e melhor a internet. 
6. "Lei do silêncio" - menos gritaria; nos comunicar através dos ramais e não gritando. 
7. Se todo mundo atendesse ao rádio, respondesse e-mails e mensagens do msn, já seria ótimo 

começo. 
8. Mais atenção nas informações passadas. 

(sugestões apresentadas na íntegra) 

Talvez essas idéias sejam comuns e as mais aplicadas. Mas, será que estamos 

conseguindo realmente estabelecer uma conexão interna dentro de nossas organizações? 

Ressaltamos que as pessoas precisam estar sempre se atualizando e bem 
informadas; mas isso só trará melhorias organizacionais e crescimento profissional se houver ampla 

compreensão sobre a informação transmitida e recebida. Desta forma, a competência em se 
estabelecer uma efetiva conexão exige das pessoas: postura confiável, boa dicção, ritmo, colocação 

das palavras de forma acessível ao receptor, empatia, tom agradável, respeito, ética, honestidade, 
conhecimento, entre outros. 

Sempre que identificarmos alguma deficiência entre as partes envolvidas, iremos 

encontrar inúmeras situações complexas em processos de comunicação. Como exemplo, podemos 
citar: 

 Ao redigir e-mails despadronizados, algumas pessoas exageram em pontuações finais, que 
acabam deixando em dúvida ao leitor o que significa aquele excesso de pontos de exclamação 

ou de interrogação (!!!!!!!!!!???????????); isso sem falar nas palavras usadas, que muitas vezes 
transparecem uma certa ironia ou agressividade; bem como a prática de abreviações que 

podem dificultar a real compreensão do texto emitido. 



 Em reuniões, até mesmo diante de convidados, o relacionamento informal e íntimo, entre uma 
equipe, pode gerar uma comunicação altamente deficiente e inviabilizar a conexão. Como por 

exemplo, a utilização das seguintes posturas: alterações no tom de voz, utilização de palavras 
depreciadoras, desvio de objetivos, não direcionamento de ações, centralização de interlocutor, 

etc. 

Enfim, podemos considerar que uma conexão será estabelecida principalmente 

quando as pessoas praticarem a assertividade e não a agressividade. Usando as palavras certas, na 

hora certa, do modo e maneira certos e com a pessoa certa. 

Exemplificando: 

 Mensagem agressiva: “Não entendi absolutamente nada do que você propõe”. 

 Mensagem assertiva: “Gostaria que suas propostas fossem exemplificadas para que possa 
melhor compreender”. 

 
Sucesso em suas conexões! 

 
Abraços, 

João Carlos de Noronha 
Diretor/ Consultor NV 

INDICAMOS: 

 PESQUISA DE AVALIAÇÃO INTERNA – CLIMA ORGANIZACIONAL. 

OBJETIVO: Avaliar o grau de satisfação interna e identificar as necessidades humanas que 

interferem diretamente em seu desempenho. 

Princípio da Qualidade: Envolvimento das Pessoas e Melhoria Contínua. 
FALE CONOSCO: nvconsultsq@terra.com.br  
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